ESCALA DE INTEGRAÇÃO AUDITIVA SIGNIFICATIVA PARA CRIANÇAS PEQUENAS: IT – MAIS

Instruções do fonoaudiólogo aos pais/responsáveis: 
 “Vou fazer algumas perguntas sobre as respostas auditivas espontâneas da criança em algumas situações do dia a dia. Você vai me indicar qual a resposta que mais se aproxima da quantidade de vezes que isto acontece com seu filho e dar exemplos desse comportamento. Por exemplo, se a situação acontece sempre, você irá indicar “4: sempre”, se ela nunca acontece você irá indicar “0: nunca”. Dessa forma, as opções de respostas variam de 0 a 4, sendo que “0” significa nunca ocorre, “1” que raramente ocorre, “2” que a situação ocorre ocasionalmente, “3” que ela ocorre frequentemente e “4” que ela acontece sempre. Um exemplo da resposta que eu desejo de você é: se eu lhe perguntar “Você toma leite?”. Se você responder 0 (zero), isso significa que você nunca toma leite ou se você responder 4 (quatro), significa que você sempre toma leite. 
Pense antes de responder, tome o tempo que for necessário. Não existe resposta certa ou errada, eu estou interessada em saber o que realmente acontece com seu filho nestas situações. Se eu perguntar alguma coisa que não acontece no dia a dia, me avise e vamos procurar uma situação semelhante. 
Algumas situações exemplificadas podem não ser relevantes para seu filho nesse momento, mas isso não significa que seu desenvolvimento está atrasado. Como esse questionário é aplicado para crianças de diversas faixas etárias, algumas questões podem não se aplicar, mas é importante que você me relate para que eu possa anotar e verificar seu desenvolvimento nessa situação em avaliações que serão realizadas futuramente.”
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Avaliador: INGRID BARBOSA
01- O comportamento vocal da criança é modificado quando está usando o seu dispositivo auditivo (AASI ou Implante Coclear)? No caso de crianças pequenas, os benefícios da estimulação auditiva são primeiramente notados nas habilidades de produção da fala. A frequência e a qualidade das vocalizações podem mudar quando a criança coloca o seu dispositivo auditivo, quando este está desligado ou não está funcionando adequadamente. Mudou o timbre da voz, para mais grave.
[bookmark: _GoBack]Pergunte: “Descreva as vocalizações da criança quando o dispositivo é colocado pela primeira vez no dia”. Os pais precisam explicar se e como as vocalizações da criança são modificadas quando o dispositivo auditivo é colocado no início do dia e a estimulação auditiva é experienciada. Fica inquieta, tenta retirar, e logo após começa a emitir vocalizações.
Pergunte: “Se você esqueceu de colocar o dispositivo auditivo, ou este não está funcionando adequadamente, as vocalizações da criança se alteram de alguma maneira (qualidade, frequência em que ocorrem)?” “A criança testa o dispositivo vocalizando quando este é ligado pela primeira vez?” Diminuem a frequência.
	( ) 0: Nunca
	Não há diferença nas vocalizações da criança quando sem ou com o dispositivo auditivo;


	(X) 1: Raramente
	Discreto aumento na frequência das vocalizações (aproximadamente 25%) é notado quando está com o dispositivo ligado (ou decréscimo semelhante quando está desligado);

	( ) 2: Ocasionalmente
	A criança vocaliza durante todo o dia e há um aumento das vocalizações (aproximadamente 50%) quando está com o dispositivo ligado (ou decréscimo semelhante quando está desligado);

	( ) 3: Frequentemente
	A criança vocaliza durante todo o dia e há um aumento notável das vocalizações (aproximadamente 75%) quando está com o dispositivo ligado (ou decréscimo semelhante quando está desligado). Os pais podem informar se outras pessoas notam mudança na freqüência das vocalizações da criança quando sem ou com o dispositivo;

	( ) 4: Sempre
	As vocalizações da criança aumentam 100% quando está com o dispositivo ligado, em comparação com as vocalizações, quando com o dispositivo desligado.






02- A criança produz sílabas bem articuladas e sequências silábicas que podem ser reconhecidas como “fala”? Esse tipo de manifestação é característico da fala de crianças em desenvolvimento. As manifestações contêm sons e sílabas reconhecidas como “fala” pelos pais (ex. “mamama”, “dadada”, “bababa”). Os pais afirmam que a criança está “conversando”.
Pergunte: “A criança “conversa” com você ou com objetos?” “Quando brinca sozinha, que tipos de sons você escuta quando está com o dispositivo auditivo ligado?” “A criança emite sons e palavras usadas em rimas infantis ou quando brincando com bonecos (ex. “upa upa upa”, “uououo”, “baaaaa”, “muuuu”, “ai ai ai ai)?” Solicite aos pais exemplos específicos dessas manifestações e a frequência com que são produzidas pela criança. Reclama como se tivesse irritada, reclamando. 
	(X) 0: Nunca
	A criança nunca produz sons semelhantes à fala, somente produz vocalizações indiferenciadas, ou os pais não podem oferecer exemplos;

	( ) 1: Raramente
	A criança produz sons semelhantes à fala de vez em quando (aproximadamente 25%), mas somente quando oferecido um modelo;

	( ) 2: Ocasionalmente
	A criança produz expressões semelhantes à fala 50% das vezes, quando oferecido um modelo;

	( ) 3: Frequentemente
	A criança produz expressões semelhantes à fala aproximadamente 75% das vezes. Os pais devem oferecer vários exemplos. A criança produz seqüências silábicas espontaneamente, mas com um repertório fonético limitado e pode clara e confiavelmente imitar seqüências com um modelo;

	( ) 4: Sempre
	A criança produz seqüências silábicas consistentemente, de modo espontâneo, isto é, sem um modelo. As expressões consistem num repertório variado de sons.




03- A criança responde espontaneamente ao seu nome, em ambiente silencioso, somente através da via auditiva, sem pistas visuais? As crianças pequenas apresentam uma variedade de comportamentos em resposta aos sons. Exemplos de tais respostas podem ser: cessar a atividade momentaneamente (parar os movimentos ou a brincadeira, cessar o choro ou a sucção da chupeta), procurar a fonte sonora (olhar para cima ou ao redor após ouvir seu nome), arregalar os olhos ou piscar.
Pergunte aos pais: “Se você chamou a criança por trás, numa sala silenciosa, sem pista visual, em que porcentagem ela responde à primeira chamada?” Muitas crianças geralmente apresentam uma resposta quando o estímulo cessa; qualquer comportamento repetido é considerado resposta, sempre que apresentado consistentemente. Solicite exemplos específicos desses tipos de respostas, observados pelos pais, principalmente para atribuir melhor pontuação.
	(X) 0: Nunca
	A criança nunca responde ao seu nome e os pais não podem oferecer exemplos;

	( ) 1: Raramente
	A criança responde ao seu nome aproximadamente 25% das vezes na primeira tentativa, ou somente após várias repetições;

	( ) 2: Ocasionalmente
	A criança produz expressões semelhantes à fala 50% das vezes, quando oferecido um modelo;

	( ) 3: Frequentemente
	A criança responde ao seu nome ao menos 75% das vezes na primeira tentativa;

	( ) 4: Sempre
	A criança responde ao seu nome consistentemente, com confiança, na primeira tentativa.




04- A criança responde espontaneamente ao seu nome, na presença de ruído de fundo, somente através da via auditiva, sem pistas visuais?
Pergunte aos pais: “Se você chamou a criança por trás, num ambiente ruidoso, como numa sala com pessoas conversando, crianças brincando ou com a televisão ligada, sem pista visual, em que porcentagem ela responde à primeira chamada?” Utilize o critério especificado na questão 03 para pontuar as observações dos pais. Solicite exemplos específicos desses tipos de respostas, observados pelos pais.
	(X) 0: Nunca
	A criança nunca responde ao seu nome no ruído, ou os pais não podem oferecer exemplos;

	( ) 1: Raramente
	A criança responde ao seu nome no ruído aproximadamente 25% das vezes na primeira tentativa, ou somente após várias repetições;

	( ) 2: Ocasionalmente
	A criança responde ao seu nome no ruído aproximadamente 50% das vezes na primeira tentativa, ou consistentemente, mas somente quando os pais repetem seu nome mais de uma vez;

	( ) 3: Frequentemente
	A criança responde ao seu nome no ruído ao menos 75% das vezes na primeira tentativa;

	( ) 4: Sempre
	A criança responde ao seu nome no ruído consistentemente, com confiança, na primeira tentativa.




05- A criança, espontaneamente, está atenta aos sons ambientais (cachorro, brinquedos) sem ser induzida ou alertada sobre estes? Pergunte aos pais: “Cite os tipos de sons ambientais que a criança responde em casa ou em situações familiares (restaurante, lojas, parques infantis) e ofereça exemplos.” 
Questione os pais quanto ao fato de estarem certos de que a criança responde somente auditivamente, sem pistas visuais. Solicite exemplos específicos, como: atenção ao telefone, campainha, cachorro latindo, alarme, sinais de microondas, lavadoras, descarga, buzina, trovão, brinquedos que emitem ruídos (caixinha musical, jogos sonoros, cornetas)). Os exemplos devem estar relacionados à atenção espontânea da criança e não ao alerta dos pais. 
Utilize o critério de resposta especificado na questão 3 para pontuar as observações dos pais. O comportamento de resposta deve ser demonstrado quando a criança detecta o som pela primeira vez, ou quando este cessou.
	(X) 0: Nunca
	A criança nunca demonstra esse comportamento, os pais não podem oferecer exemplos, ou a criança responde somente após o alerta;

	( ) 1: Raramente
	A criança responde aproximadamente 25% das vezes a diferentes sons. Os pais podem oferecer somente um ou dois exemplos, ou vários exemplos de sons que a criança responde de modo inconsistente;

	( ) 2: Ocasionalmente
	A criança responde aproximadamente 50% das vezes a mais de dois sons ambientais. Se houver um número de sons que regularmente ocorre e a criança não está atenta (mesmo se responde consistentemente a dois sons como telefone e campainha), não atribua uma pontuação maior que ocasionalmente;

	( ) 3: Frequentemente
	A criança responde consistentemente a muitos sons ambientais, ao menos 75% das vezes;

	( ) 4: Sempre
	A criança responde a todos os sons ambientais, com confiança e consistentemente.



06- A criança está atenta, espontaneamente, aos sinais auditivos, quando em novos ambientes? 
Pergunte aos pais: “A criança mostra curiosidade (verbalmente ou não) para novos sons, quando em locais não familiares, como quando em alguma outra casa ou numa loja ou restaurante não familiar?” Os exemplos incluem o barulho das louças sendo lavadas num restaurante, sinos tocando em uma loja de departamentos, crianças chorando em outra sala, sirene, alarme, sistema de som em edifícios, brinquedo diferente na casa de um colega.
Uma criança menor pode indicar, não verbalmente, que ouviu um novo som arregalando os olhos, olhando ao redor, sorrindo, procurando a fonte do novo som ou imitando este (como quando brincando com um novo brinquedo), chorando após um som intenso ou diferente, ou dirigindo o olhar para os pais. O comportamento de resposta deve ser demonstrado quando a criança detecta o som pela primeira vez, ou quando este cessou.
	( ) 0: Nunca
	A criança nunca apresenta esse comportamento, ou os pais não podem oferecer exemplos;

	(X) 1: Raramente
	A criança apresenta esse comportamento somente 25% das vezes e os pais podem oferecer somente um ou dois exemplos;

	( ) 2: Ocasionalmente
	A criança apresenta esse comportamento inúmeras vezes (aproximadamente 50% das vezes) e os pais podem oferecer vários exemplos;

	( ) 3: Frequentemente
	A criança apresenta esse comportamento aproximadamente 75% das vezes, os pais podem dar inúmeros exemplos e isto é um fato corriqueiro;

	( ) 4: Sempre
	Poucos sons novos ocorrem sem a criança mostrar uma resposta ou curiosidade.



07- A criança reconhece, espontaneamente, os sinais auditivos que fazem parte de sua rotina diária?
Pergunte aos pais: “A criança reconhece regularmente, ou responde adequadamente aos sinais auditivos que ocorrem na creche, na pré-escola ou em casa, sem pistas visuais ou alerta?” Exemplos podem ser: procurar por um brinquedo familiar quando escuta seu ruído mas não o vê, olhar para o microondas ou para o telefone quando toca, olhar para a porta quando o cachorro late lá fora, olhar para a porta quando ouve o ruído do portão, cobrir os olhos quando você inicia verbalmente, atrás dela, um jogo interativo como “cadê”, “esconde - esconde”.
	( ) 0: Nunca
	A criança nunca apresenta o comportamento e os pais não podem oferecer exemplos;

	(X) 1: Raramente
	Os pais podem oferecer um ou dois exemplos e a criança responde a esses sinais aproximadamente 25% das vezes;

	( ) 2: Ocasionalmente
	Os pais não podem oferecem mais que dois exemplos e a criança responde a esses sinais aproximadamente 50% das vezes;

	( ) 3: Frequentemente
	Os pais podem oferecer muitos exemplos e a criança apresenta respostas a esses sinais ao menos 75% das vezes;

	( ) 4: Sempre
	A criança claramente domina essa habilidade e rotineiramente responde aos sinais auditivos que fazem parte da sua rotina diária.




08- A criança demonstra habilidade para discriminar espontaneamente dois falantes, usando somente a audição, sem pistas visuais? Exemplos deste comportamento incluem a discriminação entre a voz do pai ou da mãe e a de um irmão, ou a discriminação entre a a voz da mãe e a voz do pai. Exemplo desse comportamento pode ser: atender ou responder a voz do pai somente através da pista auditiva.
 	Pergunte: “A criança pode diferenciar duas vozes prontamente, como ao ouvir a voz da mãe ou a do irmão/irmã ?” Num nível mais difícil, pergunte: “se a criança está brincando com dois irmãos e um deles fala alguma coisa, ela olha em sua direção corretamente?”
	(X) 0: Nunca
	A criança nunca apresenta esse comportamento e os pais não podem oferecer exemplos;

	( ) 1: Raramente
	A criança pode discriminar duas vozes diferentes, como voz de adulto e de criança, aproximadamente 25% das vezes;

	( ) 2: Ocasionalmente
	A criança pode discriminar duas vozes diferentes, como voz de adulto e de criança, aproximadamente 50% das vezes;

	( ) 3: Frequentemente
	A criança discrimina duas vozes diferentes, como voz de adulto e de criança, aproximadamente 75% das vezes e pode até discriminar duas vozes semelhantes, como as vozes de duas crianças;

	( ) 4: Sempre
	A criança sempre discrimina duas vozes diferentes e freqüentemente discrimina duas vozes semelhantes.




09- A criança conhece espontaneamente as diferenças entre estímulos de fala e não fala somente através da audição? O propósito desta questão é avaliar se a criança categoriza estímulos de fala e não fala. Nós devemos perguntar sobre situações onde a criança pode confundir esses dois estímulos ou mostrar que não está confusa. Por exemplo, se a criança tem uma resposta estabelecida para um certo estímulo (como dançar ao ouvir a música), ela apresenta esse comportamento em resposta ao estímulo de fala? 
Pergunte: “A criança reconhece a fala como uma categoria de sons diferentes dos sons não falados?” Por exemplo, se você está numa sala junto com a criança e a chama, ela olha para você ou para o brinquedo? “Alguma vez a criança procurou a voz de um membro da família olhando para um brinquedo familiar?”
	(X) 0: Nunca
	A criança não apresenta esse comportamento, ou os pais não podem oferecer exemplos;

	( ) 1: Raramente
	A criança apresenta esse comportamento 25% das vezes e os pais podem oferecer um ou dois exemplos;

	( ) 2: Ocasionalmente
	A criança apresenta esse comportamento 50% das vezes e os pais podem oferecer inúmeros exemplos;

	( ) 3: Frequentemente
	A criança apresenta esse comportamento 75% das vezes e os pais podem oferecer inúmeros exemplos;

	( ) 4: Sempre
	A criança apresenta esse comportamento com confiança e consistentemente e não apresenta erros ao discriminar sons de fala e não fala.




10- A criança associa espontaneamente a entonação da voz (raiva, excitação, ansiedade) ao significado, apenas através da audição? No caso de criança pequena, ela reconhece mudanças emocionais na voz, transmitidas através da “linguagem da mãe”? Exemplos incluem: rir ou fazer meiguice, em resposta a amplas flutuações na entonação ou mudanças na voz; ficar perturbada quando é censurada, ou firmemente contrariada (a mãe diz “não-não-não”), mesmo sem ter aumentado a intensidade da voz. 
Pergunte: “Somente através da audição a criança pode perceber a emoção inerente à voz de alguma pessoa, assim como uma voz brava, excitada, etc.?” (exemplos: a mãe grita e a criança se assusta e chora, ou a criança sorri em resposta a mudanças na entonação e na prosódia da voz do pai, sem ver o seu rosto).
	(X) 0: Nunca
	A criança não apresenta esse comportamento, os pais não podem oferecer exemplos, ou a criança nunca teve oportunidade de demonstrá-lo;

	( ) 1: Raramente
	A criança apresenta esse comportamento Aproximadamente 25% das vezes;

	( ) 2: Ocasionalmente
	A criança apresenta esse comportamento Aproximadamente 50% das vezes;

	( ) 3: Frequentemente
	A criança apresenta esse comportamento ao menos 75% das vezes;

	( ) 4: Sempre
	A criança responde consistentemente e adequadamente a variações na entonação.





























